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Washington, D.C. 
DISCURSO DO EMBAIXADOR JAVIER SANCHO BONILLA, REPRESENTANTE PERMANENTE DA COSTA RICA E PRESIDENTE DA COMISSÃO DE SEGURANÇA HEMISFÉRICA DA OEA, NA REUNIÃO DE PERITOS SOBRE “LIMITAÇÃO DE GASTOS MILITARES E PROMOÇÃO DE MAIOR TRANSPARÊNCIA
NA AQUISIÇÃO DE ARMAMENTOS”
DISCURSO DO EMBAIXADOR JAVIER SANCHO BONILLA, REPRESENTANTE PERMANENTE DA COSTA RICA E PRESIDENTE DA COMISSÃO DE SEGURANÇA HEMISFÉRICA DA OEA, NA REUNIÃO DE PERITOS SOBRE “LIMITAÇÃO DE GASTOS MILITARES E PROMOÇÃO DE MAIOR TRANSPARÊNCIA

NA AQUISIÇÃO DE ARMAMENTOS”
SEXTA-FEIRA, 1º DE DEZEMBRO DE 2006


Constitui para mim uma grande honra dar-lhes as boas-vindas a esta Reunião de Peritos sobre Limitação de Gastos Militares e Promoção de Maior Transparência na Aquisição de Armamentos, que se realiza em cumprimento das resoluções CP/RES. 905 (1550/06) e AG/RES. 2188 (XXXVI-O/06). 


Nelas, a Comissão de Segurança Hemisférica é encarregada de convocar esta reunião, de um dia de duração, com a participação de peritos governamentais na matéria para os fins estabelecidos na resolução AG/RES. 2152 (XXXV-O/05) da Assembléia Geral deste organismo regional. 


Com este encontro, demonstramos o interesse de que nossos países, especialmente os mais pobres, diminuam seu gasto militar e priorizem o investimento em educação, saúde e moradia; ou seja, em capital humano.  Em outras palavras, demonstramos nosso compromisso de avançar na tarefa de consolidar um hemisfério em que a paz duradoura, a democracia e o desenvolvimento humano se convertam nos principais pilares sobre os quais seja edificado o bem-estar de nossos povos. 

E o fazemos, porque, apesar de sua redução significativa nos últimos anos, os níveis de pobreza no Hemisfério continuam sendo inaceitavelmente altos.  Igualmente inaceitável é a brecha, esta sim crescente, entre países ricos e pobres, um abismo cada vez mais difícil de ser superado.  Isso nos obriga a ajustar nossos orçamentos às verdadeiras demandas de nossas sociedades para, assim, tornar realidade o direito que assiste a cada homem e mulher das Américas de receber melhor educação, serviços de saúde de qualidade e oportunidades de progredir nestes tempos de globalização e abertura.


Esta reunião coincide com um dos fatos mais relevantes da história de meu país, Costa Rica. Em 1º de dezembro de cada ano, a Costa Rica comemora o “Dia da Abolição do Exército”, jornada instituída sob a presidência do Doutor Oscar Arias-Sánchez em 1986. 

Na Costa Rica, a decisão de abolir o exército foi tomada em 1948 por José Figueres Ferrer, único geral vitorioso que, do alto da vitória, rejeitou a tentação de fazer do exército o meio para se perpetuar no poder.  O gesto insólito deste homem extraordinário expressou de maneira rotunda a vocação pacifista e democrática dos costarriquenhos.  Seja-me permitido recordar suas palavras há exatos 58 anos:


“O Exército Regular da Costa Rica, digno sucessor do Exército de Libertação Nacional, entrega hoje a chave deste Quartel às escolas, para que seja convertido em um centro cultural. 



A Junta Fundadora da Segunda República declara oficialmente dissolvido o Exército Nacional, por considerar suficiente para a segurança de nosso país a existência de um bom corpo de polícia.


Somos defensores determinados do ideal de um novo mundo na América.  A esta pátria de Washington, Lincoln, Bolívar e Martí queremos dizer hoje: Oh, América! Outros povos, filhos teus também, te oferecem suas grandezas.



A pequena Costa Rica deseja oferecer-te sempre, como agora, juntamente com seu coração, seu amor à civilidade, à democracia!”

Ao inaugurar este encontro, o fazemos convencidos de que limitar os gastos militares –mantendo, porém, uma capacidade que corresponda às legítimas necessidades de segurança dos Estados – e promover uma maior transparência na aquisição de armamentos são medidas fundamentais para aumentar a estabilidade, salvaguardar a paz e a segurança hemisférica e internacional e consolidar a democracia; que são condições para promover o desenvolvimento humano e o bem-estar das Américas e dos americanos.  Por elas e por eles, são orientados os nossos esforços. 


Muito obrigado.
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